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A USP E O ESTATUTO DO REITOR 
Três componentes básicos fi. dentes. Seu atual estatuto é fruto cam evidentes na situação atual e dessa adaptação. 

na história recente da Universidade Tal política, na medida que de S. Paulo: antidemocracia, buro- também implicava cortes de verba, 
cra~ia e central_ização; qu~ndo de- atingiu diretamente as condições 
'venam ser. ens1~0,. pesqmsa e _ex- de ensino, pesquisa e trabalho (bi­tensão umvers1tária. Os ef e1tos 'bliotecas laboratórios salários maléficos da combinação desses etc.) chocando-se fr~ntalmente três fatores à saúde de qualquer com os anseios da comunidade 
institui~o, ~as em especial à de universitária, que iniciou luta sem ~a Umver~1dade, são bem_c~nhe- trégua durante a qual fundou enti­c1dos:_ d<:5v10 dos ~eu~ obJetlvos, dades: DC~ (estudantes), ADUSP aut~ntansmo, oc10s1dade, má (docentes) e ASUSP (servidores); aplicação de verbas etc. que, defendendo os interesses das 

Ol"!~ariamente de inspiração suas respectivas categorias, luta­europera, a USP sofreu uma adap- ram - e lutam - pela Universida­tação por força da Reforma Uni- de, refletindo a expectativa que a versitária do regime militar, que sociedade legitimamente possui em veio complementar a Lei de Dire- reJação à Universidade que man­t.rizes e Bases (1. 0 e 2. 0 graus) e foi tém. A demonstração mais recente baseada nos acordos MEC/U- dessa disposição foi no final do SAlD. dentro da política norte- ano passado, quando as três cate­americana para os países depen- gorias reuniram-se em congresso 

O QUE É SEMl-INDUSTRIAL? 
Muitos já devem ter passado em frente 

ao ed.ifíco e lido a placa, mas ninguém sa­
be direito o que é aquele prédio de vidros 
cbdo de tubos e fios perto das Químicas. 

Um artigo explica o que é e o que se 
faz no Semi-lndustrial e questiona tam­
bém a estrutura poütica e burocrática de 
nossa Universidade, que constrói prédios 
e antes mesmo de terminá-los, já começa 
a construçio _de outros, ~m a n;ii'!Í111ª 
organizaçio. VeJa na pagina 4 

PROJETO FAVELA 
Na favela São Remo, próxima à USP 

~tá-se desenvolvendo um projeto de ur­
banização com características bastante 
or.iginajs. Baseia-se na reutilizaçl'} de ma­
teriais de construção e reaproveitamento 
de sucata (como por exemplo, cruzeras de 
posta). 

A Prefeitura Universitária implantou 
o sistema de modo que os próprios favela­
dos pudessem construir habitaçôes con_­
fortáveis e eficienta em regime de mutJ­

que, apesar dos apelos, não foi re­
conhecido pela reitoria, e que 
apontou no sentido de uma 
Universidade Pública, Gratuita, 
Autônoma e Democrática. 

rão. 

E qual •é a atitude do nosso 
Magnífico Reitor diante desse qua­
dro? Ao invés de, a exemplo da 
UNESP, reconhecer o congresso 
da comunidade, oficialmente 
ignorou-o, nomeando uma comis­
são de 10 professores notáveis ilu­
minados para elaborarem um novo 
estatuto para a USP. A proposta 
ficou pronta em julho último e 
apesar do Reitor dizer em sua apre­
sentação que "a situação da Uni­
versidade é muito complexa para 
que se encontre uma solução para 
ela sem uma ampla participação de 
todos" (grifo nosso), ele deu prazo 
de apenas 15 dias (!) para os de­
mais professores fazerem "suges­
tões" e não imprimiu as 60 mil có­

Veja na páginas pias da proposta para os alunos e 
funcionários poderem conhecê-la, 

ESTÁGIO: COMO FUNCIONA? como cogitou fazer, alegando 
"Quem procurou sofreu. Quem já '"falta de verba". Porém, não fal­

estagiava, viu-se ameaçado": Estava re- tou verba para comprar 16 Santa-
1uwnentada a lei que discorre sobre con- nas·, nem para os micros. Quando diçôes de estágio. Dentre as inovações es-
tfo os rotermediários entre Empresa e Es- querem, a verba aparece... . 
cola, (como o CIEE - Centro de Inteira- O que aparenta ser e o que e es­çio Empresa-Escola)._AJ começou o Pro- se estatuto proposto? Basicamente blema. A USP preferiu os contratos d1re- ele tenta vender a idéia da divisão t(!seosconvêmossalram.Maspareaque d ta efas admi'nistrativas (apa-,ainda temos problemas. as r . ·-.:';',~. : . Veja na pá,. 7 ·rente descentrahzação) como se 

com um laboratório de microele­
trônica? Ou vamos extinguir cur­
sos e fomentar apenas pesquisas 
rentáveis a empresas em detrimen­
to dos fins sociais que achamos de­
vam orientar a Universidade? 

fosse democratização, aliada a re­
toques cosméticos no Conselho 
Universitário (CO): eleva de 1/10 
para 1/6,8 a representação estu­
dantil; cria 1 /20,4 de representa­
ção dos funcionários, muda de sêx­
tupla para tríplice a lista para o 
Governador escolher o Reitor etc., Se o Reitor Hélio Guerra pre­enquanto são criados mais 4 Con- tendeu com este estatuto atender selhos centrais e 7 de Área ou aos reclamos da comunidade us­"Campus" (as Pró-Reitorias), tão piana, falhou. Se, ao contrário, "democráticas" quanto o CO, que quis um estatuto tecnicamente igual à rainha da Inglaterra, reina mais eficaz para aplicar a mesma mas não manda. Exemplo disso é o política educacional dos últimos Todo-Poderoso Conselho de Le- anos, talvez tenha tido êxito. De gislação e Recursos, espécie de Tri- qualquer forma, seu plano é bunal Supremo irrecorrivel; um colocá-lo o quanto antes na oauta ·monstro; excrescência estatutária do nosso repres~tativo ~O e \à onde só têm assento professores apl'ová-\o. Dc1>ois. o caminho O>u­titulares, 1/5,3 de estudantes e ne- l'OCTático) e o Conse\\\o 'E.S'-adua\. nhu.m funcionário· ao qual compe- de Educação e o Governo do Esta-, • d • 1 1 te "processar e julgar membros do do. Resumm o, e um go pe. corpo docente, discente, e de servi- A.B.N. dores, quando a falta for, em tese, 
passível da pena de demissão ou A QUESTÃO DO 
eliminação"' instaurar sindicân- ESTACIONAMENTO PAGO 

O estacionamento pago na Poli. Existe 
um projeto da Prefeitura (que conta com 
o apoio da atual Diretoria de CEC) de fe­
char parte do estacionamento ao lado da 
civil e colocar ali um estacionamento pa­
go, com vigias permanentes e administra­
do pela Prefeitura. 

Porém, parte dos alunos não concor­
dam com a idéia de pagar pela segurança 
do seu carro, posição defendida pela Dire­
toria do Grémio Politécnico. 

Veja na página 6. 

cias e outras atribuições menos no­
bres. Também exclui os professo­
res assistentes (mestres) da carreira 
docente, que como os contratados 
pela CL T, são inelegíveis e com re­
presentação quase nula nos conse­
lhos, fechando assim o círculo on­
de o Governador nomeia o Reitor 
(e Vice), que nomeia Coordenado­
res e Pró-Reitores e onde apenas os 
professores da carreira docente (e­
fetjvos) podem ocupar cargos diri- o ENSlNO NA POLI 
gentes e ter voz. Outro dado inte- Apesar de muito importantes e delica­ressante é que em linha alguma dos das, as questões de ensino têm recebido 
Seus 116 artigos e· dito que a Uni- pouca ou nenhuma importância aqui na Escola Politécnica. versidade é (ou deva ser) gratuita Uma exposição teórica e muito bem ou mesmo pública! Mas a prostitui generalizada deste assunco polêmieo é fei­quando conta com recursos finan- ta em artigo que mostra os vícios e defei­ceiros advindos de "convênios" cos que podem estar ocorrendo em nosso sistema de ensino, além da postura de com organizações do governo ou professores e alunos com relação à ques-não, "rendas de aplicação de bens tão. . . . 

3 e valores patrimoniais; retribuição Veia na pagma 
por serviços prest~dos; taxas e --------------, 
emolumentos", para "estimular o ELEIÇO-ES DIRETAS desenvolvimento do ensino e da 
pesquisa" e até mesmo a "infra- PARA O 
estrutura dos cursos de pós- - O graduação". Ora, então os convê- G REMI 
nios gerarão a infra-estrutura? A POLITÉCNICO 
Universidade através de dotações DIAS 24 E 25 DE do Estado não mais garantirá nem 
isso? Quem vai conveniar com a OUTUBRO DE 1985 Filosofia? Quem n~o vai conveniar L-------------' 



-
EDITORIAL 

Este exemplar que voce tem em mlos é 
º.P~ciro número do jornal "O Polltéc­
mco após um lonao perlodo fora de cir­
culação. As onaens e objetivos iniciais 
deste jornal estlo expostos cm mathia es­
pecifica sobre a volta do jornal. Seu modo 
de funcionamento, organograma e metas 
estlo lá explicitados. Entretanto, cabe 
mencionar aqui e analisar a postura dt' 
jornal frente u questões que serio por ele 
levantadas. Fundamentalmente, o jornal 
tentari restaurar uma "Identidade poli­
tbica", em contrapartida á situação 
atual, quando mal sabemos o que ocorre 
nas demais unidades. Dentro desse esplri­
to, tentaremos abranacr os assuntos que 
dizem respeito á vida politécnica. espe­
cialmente as questões de ensino, da ma­
neira mais imparcial possivcl. Um engaja­
mallo da postura do jornal, que é deter­
minada pela redaçto, ocorreri quando 
for em defesa dos alunos. 

As colunas assinadas pelos represen-

lantes das unidades envolvidas na prepa­
ração do jornal alo de responsabilidade 
de seus autores, podendo ou nlo coincidir 
com a opinião do corpo editorial. 

As questões Increntes a cada Departa­
mento que mereçam ser levadas ao conhe­
cimento de todos os leitores serio propos­
tas e buscadas pelos colaboradores do jor­
nal, e cada unidade será tratada com o 
máximo de atenção, já que procuramos 
pessoas realmente representativas de cada 
uma. 

Esta é uma iniciativa de pessoas que 
acreditam cm viver a Universidade como 
um todo, nlo com uma visão exclusiva­
mente tccnicista, mas também como um 
local de formação e desenvolvimento de 
outros.aspectos de cada um. Deve-se bus­
car a integração dos politécnicos como 
um todo. Basicamente formando pessoas, 
seres humanos, posteriormente cnacnhei­
ros, e só cntlo buscada a especialização. 

"Mudanças." A palavra mais 
pronunciada.no Brasil inteiro 

Para alguns significa a forma de "legi­
timar" suas candidaturas, para a maioria 
da populaçto expressava a necessidade de 
romper com as amarras criadas pelo 10-
vernos militares para o impedimento da 
democracia e a satisfação das reivindica­
ções populares. 

Na Universidade, a questão em discus­
são é eitàtamcnte a mesma. 

A comunidade freqüentementc ouve 
seus Diretores e Reitor pronunciarem a 
l)alavra mágica, mas isso não se reflete na 
lpritica nas suas atividades. Suas palavras 
e atitudes do contraditórias, pois seus 
compromissos não sao com a comunida­
de. 

Em defesa· da autonomia e democracia 

da Universidade, o Politécnico acha que 
um dos principais pontos de base para que 
tal aconteça é a eleição direta dos Direto­
res e Reitores pela Comunidade Universi­
tAria como um todo. Uma eleição, feita de 
modo que os candidatos viessem a colocar 
suas plataformas em público e se elejam 
assumindo compromissos única e exclusi­
vamente com seus eleitores. Os nossos Di­
retores estariam -então cm condições de re­
solver os problemas sentidos por seu elei­
tores com muito maior facilidade, já que 
eles seriam representativos e accitos pelos 
estudantes, professores e funcionários. E 
só então a Universidade estaria efetiva­
mente caminhando em direção à Demo­
cracia plena e efetiva. 

CEE 
Procuramos, atravh do editorial e de 

mat~ria especifica sobre o assunto, dizer a 
que veio "O Politécnico". Sua história e 
seus objetivos atuais foram lá delineados. 
f! necessário, no entanto, ter-se sempre 
cm mente o contexto cm que o jornal pre­
tende atuar, ou seja, a Universidade e a 
Poli, de uma maneira abranacntc, 
resgatando-se a "identidade politécnica" 
que buscamos. 

Nlo uma identidade cm termos de es­
tereótipos e classificações, mas sim a di­
minuição do distanciamento e da distin­
ção existente entre os diversos ramos de 
engenharia. Antes de sermos quimicos, 
elétricos ou mccinicos, somos politécni­
cos, membros de uma comunidade que 
nlo se encara como tal. 

IMPRENSA 
Muito mais do que uma tradiçlo poli­

ticnics que retorna, ou um acontecimento 
social de de!taque, a vol~ deste jornal re­
presenta pars mim o rcssur1imento de um 
importante cana/ de comunicaçlo e infor­
msçlo. Um cana/ vol~do principalmente 
para o interesse daqueles que se preocu­
pam com a Escola Politécnica e o ensino 
universitário em 1era/, sejam professores, 
funcionários ou aluno,. Com "O Politéc­
nico", temos novamente um fator de inte­
graçlo entre os alunos e a Escola, o que 
certamente contribuirá para a reso/uçlo 
de muitos problemas do nosso cotidwio. 
Esse é, pelo menos, meu sincero desejo. 
Espero também que "0 Politknico", da 
mesma forma que nosso tradicional bole­
tim semanal, o "Politreco", conte com a 
simpatia e o apoio de seus leitores. Sabemos tanto o que se passa em um 

Departamento que nlo o nosso, quanto 
alguém de outra unidade da USP • ou seja, Luís Flávio Fernandes 
praticamente nada. Excetuando-se os in-
gressantes em 1985, passamos um (ou 
mais) ano(s) no Biênio, disputando uma 
vaga no curso pretendido, desconhecendo 
aqueles que nos cercam ou considerando-

CEN 
os concorrentes. Uma v.cz no Curso es- "O Politécnico" está sendo relançado 
pccífico, ambientamo-nos (ou nlo) e là fi- não por uma qucstlo de saudosismo. 

Mas por uma questão de 11C'«SSidade. 
(Quase) Ninauém, na verdade. fica con­

formado cm boiar nas aulas, nas discus­
sões de ensino ... 

camos. A maneira de se encarar o curso é 
atribuição de cada um, mas é surpreen­
dente o número de pessoas que conheci t 
que demoraram um bocado até perceber 
que existiam "pessoas" a seu lado. Com 
cci:teza, quase todos os politécnicos são 
excelentes pessoas, capazes de serem e de O negócio era, portanto, lastrar-se e 
fazerem amigos, mas parece que guardam ir a(o) fundo nas questões. 
tal _"fac_uJdade" para ser exercida fora da Estaríamos mergulhando em águas~-
Umversidade. da vez mais profundas e escunas m11S t:19os 

Conheci um rapaz que chegou à cons- conhecimca\O só-saia~-
tatação de que conversar com pessoas co-
mo cu (com uma pequena fama de "vaga­
bundo") não seria uma perda de tempo, e ._ ______________________________ -J se arrependia de não tê-lo feito, somente 

Editora do Grêmio . após o último di~ de aula de seu quinto 
ano. t um caso que ilustra um aspecto da 

Sabemos que muitas veza a \mptcma 
desempenha papel fundamental em de­
núncias de escãndalos, corrupção, arbi­
trariedades. 

Muito se tem falado sobre a sucesslo nidade, assumindo entlo compromissos questão, mas o que seria interessante, o 
do Diretor na POLI. Sabe-se que o atual com a própria comunidade, têm muito que buscamos, não é só incentivar o rela­
sistema está completamente desacredita- maior probabilidade de escutar a mesma cionamento entre as pessoas dentro da es­
do, e que este mesmo sistema gerou filhos quando esta coloca os problemas (nlo cola, mas sim a identificação dessas mcs­
defeituosos como os grandes problemas_ poucos nem pequenos) que vêm sentindo. mas pessoas com a própria escola e entre 
de EIJSÚJo que enfrentamos boje na PO- E é difícil que um Diretor comprometido elas, enquanto estudantes de engenharia e 
LI. Quem fez Cálculo lll no semestre pas- com outros grupos que nlo a comunidade futuros engenheiros. 
sado, ou faz (fez) Termodinâmica para os como um todo consiga resolver os proble- Alberto T. Kawasc 

Mas não vai ser apenas esse o papel 
de "O Politécnico". Nem o principal. 

Pelo menos espero que não tenha que 
sê-lo. 

Por incrível que pareça, muitos de 
nossos mestres sentem-se agredidos quan­
do levantamos alguns problemas no curso 
ou na Escola. Mecânicos e Navais sabe bem do que esta- mas e satisfazer os anseios desta. É por is-

mos falando. Problemas que os estudan- so que a comunidade politécnica e univer­
tes, funcionários e até mesmo os professo- sitária em geral, lutando por uma Univer­
res sentem na pele no dia-a-dia e que nlo sidade melhor, e cansada de viver os pro­
tem tido canais para denunciar li comuni- blemas sem poder participar das soluções, 
dade. O que se almeja de uma campanha tem como anseio principal a eleiçlo direta 
para eleições diretas para Diretor (e Rei- _dos seus Diretores. Agora. 
tor)? Candidatos que tenham o salutar 
hábito de colocar suas propostas à comu- André Steagall Gertsenchteín 

CEC 
O direito à livre expressão, eis a pedra 

angular de qualquer democracia. Após 18 
anos relançamos "O Politécnico". A co­
munidade politécnica possui agora mais 
um canal para expressar sua opinião, rei­
vindicar seus direitos. 

Temos um trabalho árduo pela frente.' 
Mais que nunca, o papel do engenheiro 
será fundamental na solução dos grandes 
problemas nacionais. Precisamos criar 
uma engenharia capaz de enfrentar pro­
blemas como a falta de saneamento bási­
co, habitações, estradas, água potável, 
etc.; com soluções criativas e eficientes. 

É hora de repensar o ensino na Poli. 

2 

Matérias com índice de reprovação acima 
de SO"lo são um desperdicio de dinheiro 
público e recursos humanos. Somente a 
cooperação entre alunos, professores e 
antigos alunos poderá resolver estes e ou­
tros problemas. É função da Universidade 
criar os profissionais que trabalharão pa­
ra construir um novo Brasil, alao infinita­
mente mais importante e urgente que uma 
Nova República. Cabe a nós fazer com 
que as mudanças de ordem politica rever­
tam em real diminuição do nivel de misé­
ria em nosso pais. 

Efder de Faria Braga. 

AEQ Discutimos, discutimos e discutimos, 
chegando a algumas conclusões.e fazendo 
diversas propostas. Somos quase que i&-

Com a volta d'O Politécnico abre-se norados (quando não rechaçados!). Foi 
mais um canal de manifestaçlo dos alu- assim com o problema das opções. 
nos da EPUSP. É importante frisar que o . ? 
jornal se pretende sério, porém nlo sisu- Mas o que tem isso a ver ~~nosc~.. . 
do. É ~rio na medida em que coloca e. ,,É que ~reten~emos que O Po?_iec~~: 
opina sobre os problemas de ensino e pes- co não ~Ja mais uma peça numa ba 
quisa na escola, ou quando se coloca em lha naval • 
prol de uma universidade livre, ou ainda Pouco conseguiremos se os alunos 
quando defende o desenvolvimento da continuarem a ser desacreditados. 
tecnologia nacional. Portanto "O Politéc­
nico" deve ser um meio de se colocar, sem 
máscaras, toda a escola e sua estrutura 
cara-a-cara com o aluno. E pretende-se 
que este tome uma posiçlo, discuta e aja 
de alguma forma para melhorar o ensino, 

Queremos contar com a colaboração 
dos professores e funcionários. Precisa­
mos deles. 

Mas isto não depende só de nós. 

o seu currlculo e o seu ambiente de estu- Renato Yoshi Tsukamoto 
dos. Pretende-se que os estudantes saiam 
dessa letargia e contemplaçlo aerais, as­
sumindo suas idéias e responsabilizando­
se por suas ações. 

Fábio de Lara Gonsalez 

P .S. Quem sabe poderemos chegar até a 
discutir o que significa dizer "o nível de 
ensino há 10 anos era bem melhor do que 
é hoje" ou "no meu tempo ... ". 



A CONSTITUINTE VEM AÍ. .. 
MAS ... QUAL CONSTITUINTE? 

Ainda no inicio deste semestre legisla­
tivo, o Congresso Nacional deven votar o 
Projeto Sarney que regulamenta e convo­
ca a Asscmbl~ia Nacional Constituinte. 
Esta proposta do presidente confere aos 
deputados federa.is e senadores a serem 
eleitos em novembro de 1986 o poder de 
elaborar uma nova Constituição para o 
País, propõe o dia 31 de janeiro de 1987 
para a instalaçlo da Constituinte e desig­
na o presidente do Supremo Tribunal Fe­
deral para presidir os seus trabalhos. O 
presidente Samey, por decreto, nomeou 
SO personalidades do País para comporem 

uma "Comissão Provisória de Estudos 
Constitucionais" com a tarefa de elaborar 
um texto do que seria a próxima Consti­
tuição do Brasil. 

Entretanto, este projeto nlo ~ consen­
sual e o único a tramitar no Congresso. 
Diversas entidades populares e sindicais, 
personalidades democráticas que partici­
pem do "Plenário Pró-participa~o Po­
pular na Constituinte que, conforme su­
gere o seu nome visa assegurar a efetiva 
participação do povo na elaboração da 
nova Carta Constitucional, divulgaram 

no último dia 17 de julho um Manifesto ~ 
Naçlo e a Carta dos Brasileiros, escrita 
pelo jurista Ooffredo Telles Junlor, criti­
cando e repudiando o Projeto Sarney nos 
seguintes pontos: a transformaçlo do 
Congresso Nacional em Assembl~ia Cons­
tituinte, a postergaçlo dos trabalhos de 
elaboração Constitucional para 87 e a for­
mação da comissão de Estudos Constitu­
cionais. 

Outros dois projetos estão sendo di­
vulgados publicamente. O Projeto Djal­
ma Bom (dep. federal PT-SP) que convo-

ca eleições especificas para a Aasembltia 
Nacional Constituinte para o dia 1. • de 
ma_rço de 1986, proporcional ao o.º de 
eleitores de cada Estado, a revoaaçao da 
LSN e demais leis arbitrárias, propõe o 
inicio de seus trabalhos para o dia 21 de 
abril de 1986 sob a direção de uma Mesa a 
ser eleita entre os membros da própria 
Constituinte. O outro projeto, de audito­
ria do senador Saturoino Brasa (PDT-RJ) 
propõe a eleição da Constituinte em no­
vem_bro de 1986 e, simultaneamente, a 
reahzaçlo de eleições presidenciais. 

DCE 

QUESTÕES 
DE. ENSINO DA 

POLI 
Pergunte a qualquer professor Q'!e es- aprimorar este caminho. O sistema de en-

lc/a •qu.i .a.a Poli b~ rnl/Us de $ele ou oito sino já exist,e. e provavelmente foi dabo-

&DO$, se a nossa escola forma bons enge- rado com base em três perguntas princi­
ubm~. Provave\mentc vai ouvir a\go as- pais: 
sim como tesposta: .. Se você comparar a (i) O que ensinar? 
Poli com outras faculdades hoje, vai con- Esta é, sem dúvida nenhuma, a parte 
cluir que ela ainda é a melhor escola de mais difícil na elaboração do sistema. 
engenharia. No entanto, bá mais de dez Existe uma grande variedade de ativida­
anos, o curso era melhor do que é hoje. des desempenhadas por engenheiros, cada 
Os engenheiros deixavam a Poli sabendo qual exigindo um alto grau de especializa­
mais do que quem se forma atualmente.'' ção, tomando a questão ainda mais com­
Traduzindo: a Poli não está satisfazendo plexa. Temos que considerar também os 
plenamente nem a alunos nem a professo- conhecimentos que nos são transmitidos a 
res. mas se ela jà foi melhor, podemos di- nível de formação, ou seja, o currículo de 
zer que existe uma possibilidade de apri- engenharia não é apenas um amontoado 
moramemo até. no mmimo, o estágio de de informações técnicas a serem util~das 
dez anos atrás. diretamente na vida profissional. De qual-
~ claro que dizer que fulano é um quer forma, esta pergunta e também a 

"bom" profissional ou que alguma coisa próxima estão intimamente relacionadas 
é melhor que outra envolve um julgamen- com o objetivo da escola. Nesta etapa 
to subjetivo. Por exemplo: quando nos selecionám-se as disciplinas e elaboram-se 
perguntam se um professor é "bom", nós os programas de cada uma. 
respondemos com base na comparação (ü) Como ensinar?. 
que fazemos entre essa pessoa e um mode- Tendo como base as disciplinas e seus 
lo de professor que temos em nossa men- respectivos programas (ou currículo) é 
te, o professor "perfeito" seria aquele preciso decidir como estes conhecimentos 
que, por possuir um certo número de qua- vão ser expostos aos alunos e assimilado 
lidades, por apresentar determinadas ati- pelos mesmos: estamos tratando do méto-
wdes, preenchesse por completo todas as do. . 
nossas expectativas. Aqui interessa a postura de mestres e 

Dentro desta ótica, a melhor escola de alunos, o conteúdo prático/teórico das 
01gCQbaria é aquela que proporciona a se- aulas, a adoção de livros e/ ou apostitas, a 
sus alunos uma formação que os capacita importância ou não dos trabalhos em gru­
a atender, da melhor forma possível, às po e do auto-aprendizado, a carga horá. 
expectativas que a sociedade tem de um ria, a qualidade dos professores enquanto 
engenheiro. O objetivo da escola é formar profissionais de ensino, o grau de dedica­
prof lSSionais que possam desempenhar ção dos alunos. 
aquilo que a sociedade espera deles. É for- Todas as partes envolvidas podem 
mar engenheiros o mais próximo possível questionar sobre estas decisões, e portan-
do "engenheiro perfeito". lo esta é a parte mais delicada de ser deba-

Cabe portanto i escola: tida. 
1. 0 Distinguir os problemas mais rdevan- (ili) Como avaliar? 
tes da enaenharia, O modo de avaliaça--o deve ser cuida-
2. ° Formar um prcffwional capaz de solu- dosamente montado em concordância 
clonar esses problemas. com os dois pontos anteriores. Ele deve 

. O sistema de ensino é o caminho atra- fornecer à escola elementos para decidir 
ves do qual a escola forma seus alunos. se um aluno tem ou não o minimo de co-
0.w:utir.a. quatao. de.emino .siaaifo •lbecimoat0 waido para a aprovação em 

determinada disclplina. Os resultados ob­
tidos atravb de uma avaliação coerente 
podem ser bons indicadores do estado ge­
ral do sistema de ensino. 

Qualquer questão de ensino que se 
queira resolver está inserida em uma das 
três categorias: currículo, método, avalia­
ção. De modo geral, as questões relativas 
ao currículo são as mais complexas. E esta 
complexidade decresce na ordem apresen­
tada. Mesmo assim, resolver problemas 
de qualquer uma das três categorias en­
vcllve uma discussão. 

Discutir implica um circular de idéias. 
Em um •primeiro estágio, as pessoas to­
mam conhecimento mais amplo do pro­
blema em si, e somente depois· de conhe­
cer o proJ?lema em profundidade é que é 
possível encontrar a solução adequada. 
• Vamos relembrar o sistema de ensino. 
É fácil reconhecer que da posição que se 
encontram os alunos só podemos enxer­
gar a ponta do iceberg. Para compreen­
dermos e·solucionarmos os problemas de 
ensino, precisamos enxergar as partes 
submersas deste iceberg. Por essa razão, a 
participação de mestres e diretores é tão 
importante quanto a dos alunos para es­
clarecer aspectos do sistema de ensino que 
não conhecemos. Não se trata de discutir 
"de baixo para cima" ou "de cima para 
baixo" mas, sim, no mesmo nível. Neste 
nível, as partes são obviamente diferentes, 
e é exatamente por esta razão que elas po­
dem se complementar. 

Como é que este processo de aprimo­
ramento do ensino pode ser mais eficien­
te? Em primeiro lugar, temos que fazer 
com que as informações fluam nos dois 
sentidos, ou seja, levar a posição dos alu­
nos aos mestres e fazer com que a posição 
dos mestres chegue aos alunos. 

Qual a importância disto? Ora, a 
maioria dos problemas que surgem, de-­
corre da distância que separa tanto alunos 
de mestres como também dos coordena­
dores de ensino entre si. A maneira mais 
prátioa de enourtar as distâncias ~ntrc as 

pessoas é a,.T&..,és da escrlu.. ..- a.ua-.,és 
deste }ol'nal, ou de qualqua outra lonDL 
É claro que em algum estágio as pessoas 
deverão sentar-se à mesa para discutir, 
mas, ai, então, esperamos, elas estejam 
mais preparadas para essa discussão. 

Esta predisposição para "ouvir o ou­
tro lado" tem outras vantagens. Uma de-­
las é que o sentimento de que mestres e 
alunos são grupos antagônicos tende a de-­
saparecer. Além disto, os alunos fortale­
cem uma posição mais madura, sendo en­
tão mais fácil defender suas idéias. 

Em segundo lugar, devemos atuar de 
forma sistemática. O que significa isto? 
Significa que como não podemos resolver 
todos os problemas, devemos atacá-los de 
forma organizada e consciente. 

As questões de ensino dividem-se em 
duas grandes categorias. Umas são "es­
truturais", ou seja, relacionam-se direta­
mente às diretrizes dos cursos ou discipli­
nas. Discutir currículos, por exemplo, é 
uma questão estrutural. Outras são com­
pletamentares. Uma alteração neste últi­
mo grupo não implica grandes mudanças. 
A maioria das questões referentes ao mé­
todo ou à avaliação são complementares. 

No momento, a prioridade deve ser 
atacar as questões complementares por 
três razões principais: 
1. ª) São problemas que estão mais vivos à 
frente dos alunos, e com os quais pode­
mos lidar com desenvoltura. 
2. ') São questões que para serem solucio­
nadas não envolvem mudanças radicais 
ou debates extensos, 
3. ª) Relacionam-se diretamente com a 
principal dificuldade que enfrentamos na 
Poli: estudar de forma EFICIENTE E 
PRODUTIVA. 

Se atacarmos com sucesso os proble­
mas mais simples, estaremos ao mesmo 
tempo aumentando a participação dos 
alunos e ganhando subsidios para solucio­
nar mais tarde outras questões mais com­
plexas. Fàbio Celso Trigo 

Flávio Fukumaru 
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Alguns.ésclareci•entos sobre a Atlética 
v O P!CSCnte artigo visa, novamente, le-

ar maiores esclarecimentos sobre nossa 
Associação Atlética Acadêmica Politécni­
ca, ou Atlética, aos relacionados ou pelo 
menos interessados nela. Falaremos prin­
cipalmente sobre o que nós fazemos, nlo 
fazemos, e o que fazem conosco como Di­
retoria da Atlética. 

Apesar de boas realizações, discutidas 
no final do artigo, a Atlética se encontra 
hoje em um circulo vicioso que tende a 
levá-la a um buraco cada dia maior. Pe-

guemos um ponto deste circulo para co­
meçarmos a exposição. 

A Diretoria atual não conta com apoio 
em termos de "gente". Não conseguimos 
encontrar pessoas Interessadas em partici­
par e a meia dúzia de hoje não dà conta 
nem da metade do que deveria ser feito, 

A falta de pessoas para trabalhar acar­
reta falta de verba. Pode-se explicar Isto 
facilmente, porque slo necessàrias pes­
soas para conseguirem patroclnlos para 
nossos eventos. Por incrlvel que pareça, o 

patroclnio não é a coisa mais diflcil de se 
encontrar. é s6 sair atràs com afinco que 
ele aparece. 

A falta de dinheiro nos Impede de par­
ticipar de mais eventos externos, de man­
ter técnicos para nossas equipes, de com­
prar material esportivo etc. Nos impede 
também de contratar uma secretària para 
vender nossos artigos em nossa sede e pa­
ra zelar por ela. Sem uma secretária, a se­
de està sendo detruida. Nada podemos fa­
zer e não adiantarà investir em consertos, 

pois durariam pouquíssimo tempo. E ina­
creditável que uma Escola como a Poli~ 
nica tenha tantos marginais e ladrões co­
mo alunos. Desde que nossa chapa assu­
miu a Atlética, em junho de 1984 e a cerca 
de um ano, portanto já foram roubados: 

O SEMI-INDUSTRIAL 

3 quadros das paredes, 12 almofadas do 
banco, 1 almofadão de chão, l máquina 
de escrever (que nem era nossa, era em­
prestada), cinco cadeiras, todas as corti­
nas, 4 raquetes de ping-pong, incontáveis 
bolas de pebolim, canetas hidrocor, esfe­
rográficas, cargas, lápis etc., além de pe­
ças de xadrez, do relógio, rotuladores, ca­
misetas, troféus, fotos de murais e por aí 
afora. e revoltante. Com que ânimo po­
demos querer colocar mais almofadas ou 
as cortinas para nosso conforto? Mas re­
tomemos nosso círculo vicioso. (O quê, onde e por quê?) 

Como a sede se encontra em estado 
deplorável, ninguém gosta de frequentá­
la. Ninguém trava conhecimento com os 
poucos Diretores que ainda vão lá. 

Para quem anda pelos corredores do, 
prédio do Semi-Industrial, uma grande 
construçlo em frente aos blocos 20, 21 e 
22 da Eng. Química, fica a impresslo de 
que é um prédio abandonado. E terá ra-
7.lo se considerar que o semi-industrial é 
uma obra nlo terminada. Alegaçlo: falta· 
de verbas. Mas, como diz o prof. Aquaro­
ne, da Farmácia-USP, começam a cons- . 
truir os prédios e antes de terminá-los co­
meçam outras construç6es. 

Mas o que é o Semi-Industrial? Res­
ponde o professor Giovanni Brunello da 
Eng. Química: É um ediflcio com cerca de 
2.000m2 anexo ao Departamento de En­
genharia Química da EPUSP (314) e ll Fa­
culdade de Ciências Fanpacêuticas (114). 
Foi construído para conter grandes equi­
pamentos: os pisos suportam 
2.000kg/m2, bá muita água, ar comprimi­
do, vapor, ps combusúvd e está dou.do 
de ponte rolante. Apresenu 4 pisos: tér­
reo, mezanino, 1. 0 e 2. 0 andares. O pé di­
reito do térreo é de 7m (em pequena parte 
dele, está o mezanino, destinado princi­
palmente a salas de professores); os de­
mais, 4m cada um. As lajes do 1. 0 e 2. 0 

andares. O pé direito do térreo é de 7m 
(em pequena parte dele, está o mezanino, 
destinado principalmente a salas de pro­
fessores); os dt:mais, 4m cada um. As la­
jes do 1. 0 e 2. 0 andares apresentam aber­
turas convenientes que permitem colocar 
aparelhos altos até 15m. As áreas nele ins­
taladas slo as de Fundamentos, Engenha­
ria de Alimentos e Desenvolvimento de 
Processos Quinúcos. Na área destinada li 
Farmácia existem áreas de Fisica Indus­
trial (voltada para indústria de alimen­
tos), de tecnologia químico-farmadutica 
para obtençlo de matéria-prima para in­
dústria f armadutica, por síntese, de tec­
nologia de f ermentaç&s e um laboratório 
a ser montado no mezanino, para enzimo­
logía indusµíal e pesquisas. A cobertura 
da parte da farmácia é ocupada com pes­
quisas com microor,anismos f otossintéti­
cos. 

E para que serve o S.J.? Diz o prof. 
Brunello: "Destina-se a conter equipa­
mentos de grande porte, tanto didáticos 
como de pesquisas. Contém equipamen­
tos nos quais se realizam operaçôes unitá­
rias dos processos qulmicos, usados tanto 
para pesquisa como para ensino e contém 
ainda, usinas-piloto montadas no próprl~ 
Departamento, destinadas ao desenvolvi­
mento de novos processos por conta de Jn. 
dústrias quimlcas. Após concluir os traba­
lhos, suas peças podem ser usadas para 
outros trabalhos ou para fins didl,t/co,. 
Várias dissertaç/Jes de mestrado ou teses 
de doutoramento slo desenvolvidas no 
Seml-lndustríal . . O prof. Aquarqae diz 
que <•têm a finalidade de ensinar e fazer 
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Equipamentos montados no piso ~eo em uma das 
pontes destinadas i Poli 

pesquisas em disciplinas técnicas, mais 
voltadas para indústria, portanto". 

Existem vários trabalhos sendo desen­
volvidos no Semi-Industrial. Da área de 
Engenharia Quimica, por exemplo, pode­
mos citar: trabalhos didáticos: Filtraçlo, 
trocadores de calor, secagem e liofiliza­
çlo, destilaçlo; dissertaç(Jes e teses; seca-. 
gem de pastas de banana e tomate, produ­
çlo de doce de leite; pesquisas encomen-. 
dadas por indústrias; desenvolvimento em 
escala de laboratório do processo de f a­
bricaçlo de resorcinol e cresóis. Na IJrea 

da Faculdade de Ciências Farmacêuticas, 
entre outros trabalhos, slo feitas as pes­
quisas: Estudo do processo descontinuo 
alimentado com razio variada de fermen­
taçlo alcoólica, produçlo_ e emprego ~e 
biomassas de microorgamsmos fotossm­
téticos e fermentaçlo acética (produçlo 
de vinagres a partir de frutas tropicais). 

A administraçlo do Semi-lndustrial, 
na parte da Eng. Qulmica, fica por conta 
do Departamento, através do seu chefe. 
"As verbas para pesquisas provêm da 
USP, pouca verba, FAPESP (pesquisas 
sobre o álcool, fermentaçlo) e do 
CNPq", diz o professor Aquarone. No 
setor pertencente li Engenharia Qulmica 
existem l 80 alunos de graduaçlo, 68 alu­
nos de pós-graduaçlo, 5 estagiários, 8 en­
genheiros ou químicos contraudos para 
pesquisa e J 3 docentes do Departamento 
desenvolvt;ndo atiyidades no SI. Na parte 
da Farmácia existem 140 alunos e 9 pro­
fessores, além de técnicos de nlvel supe­
rior, técnicos de nlvel médio etc. traba­
lhando no SI. 

Bem, apesar de todas essas atividades 
o "Semi ainda tem a aparência de aban­
dono, com o 2. 0 andar e um enorme sub­
solo alo terminado, 5 poços de elevadores 
dos quais apenas um está sendo utilizado. 
É importante ressaltar que o Semi tem 15 
anos e ainda está "semi" acabado. Um 
prédio para a adminístraçlo da Poli é 
mais prioritário que a pesquisa? 

Quem tiver de conhecer o Semi é só 
dar um pulo no local e umas voltas por lá. 
Você pode nlo entender direito as máqui-­
nas e equipamentos espalhados pelo pré­
dio, mas pelo menos terl, uma linda visfo 
do campus e do bosque da Biologia, se su­
bit: até a cobertura. 

Falta gente, falta dinheiro, falta di­
nheiro, falta gente. 

. Mas a coisa não é assim tão simples. 
Existem as agravantes. A maior delas é a 
máxima: A Atlética é uma panela. Fale­
mos sobre ela. 

Julgamos que a função número um a 
própria justificativa para a existência de 
nossa Associação é a manutenção de equi­
pes competitivas de todas as modalidades. 
Esta manutenção é feita dando-se 
subsídios materiais, tais como material es,.. 
portivo, técnico e local para treinamento. 
Criam-se então equipes competitivas, ao 
menos teoricamente, para defenderem 
nossa Escola nos mais diversos tornt!ios 
esportivos. Material esportivo e ~nico jA 
há mais de 3 anos não temos condiçaa de 
dar. Isto não constituiu um grande pro­
blema, pois na época, quando o fantasma 
da falta de verba apareceu, os atletas das 
modalidades instituíram a ºcai:1inha". 
Com isso aliviou-se o problema. Quanto 
_ao local para treinos, isto é de responsabi­
lidade nossa. 

É sabido que o único local no Campus 
da Universidade de São Paulo para treina­
mento é o CEPEUSP, já que nos é proibi­
do usufruir da infra-estrutura da Escola 
de Educação Fisica. É aí que começa nos­
so problema. 

Dentro do CEPEUSP existe uma enti· 
dade chamada Liga Atlética Acadêmica 
da Universidade de São Paulo, LAAUSP. 
Teoricamente a Liga congrega todas as 
Atléticas da Universidade, que são, den-

1 
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. • , -."' r\ l tro do Campus, aproximadamente 2S. A 
Liga reunia-se, periodicamente, e a partir 

• , - do Conselho de Presidentes (das Atléticas 

• ........,..,.. -
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----t~-- integrantes) deliberava sobre uma série de 
problemas. Cada Atlética tem um voto 
independentemente de ter 3.500 alunos 
(Politécnica) ou 100 (outras). 

São portanto, 25 Atléticas disputando 
espaço no CEPEUSP de iaual para i,ual. 
É a LAAUSP quem organiza a distribui­
çao das quadras do CEPEUSP entre as 
Atléticas. Nossa Atlética sempre enfren• 
tou problemas ai, mas nunca como agora. 

No 2. 0 semestre de 1984, talvez por 
inexperiência, não conseguimos o que 
queriamas. Para nos precavermos deste 
problema no seguinte semestre (1. 0 de 
1985) entramos em contato com a Direto­
ria do CEPEUSP. Foi-nos pedido que en­
viássemos um programa definindo nossas 
pretensões em termos de quadras (para 
1985) até o final de 1984. 

l 1 '<sontinua na pág. 5) 



(conúnuaçao da pàg. 4) 

Aqui é a parte que todos deveriam 
prestar atenção. A época, final do semes­
tre, provas, sem secretária, a Diretoria 
preparou este documento. 1:ramos o Pre­
sidente, o Vice e o Diretor Geral de Espor­
tes. Ele continha todo um balanço da 
campanha de nossa Atlética em 1984 bem 
como principais resultados desde 1980, se­
parado por modalidades e por grandes 
competições das quais havíamos partici­
pado. Baseados nisso enviamos o Planeja­
mento de Atividades para 1985 (no mes­
mo documento). Ali estavam descritos to­
dos os campeonatos que organizaríamos 
ou parúcipariamos, internos ou externos, 
bem como pcriodo de realização e número 
de quadras necessárias. Descreviamos 
também o Plano de Treinamento Semanal 
de todas as nossas equipes, que utilizavam 
as dependências do CEPEUSP ou não, e 
analogamente, com dias, horários e qua­
dras. Uma cópia foi enviada ao Diretor 
do CEPEUSP, Prof. Daniel Carreira Fi­
lho e outra ao Presidente da LAAUSP, 
Sr. Júlio Vidal. Voltamos a dizer que na­
da foi esquecido. Todas as competições 
internas estavam incluidas. Olimpíadas 
dos Bichos, Batalha Naval, Prodmecpia­
da, Eletropíada, Taça Carabina, Torneio 
do Moraes, Torneio da Civil e Olimpoli. 
Foi pedido que as outras Atléticas que de­
sejassem quadras ao CEPEUSP envias­
sem ao menos um ofício discriminando­
as. É desnecessário dizer quem enviou. A 
definição das reservas, que seria 15 de ja­
neiro foi inúmeras vezes adiada. Ninguém 
sabia o que queria. Não enviaram um pla­
no de treinamento nem parecido com o 
nosso alegando que a Atlética da Poli era 
muito rica, tinha· muita gente trabalhan­
do, tinha secretária para datilografar o 
programa etc. Outros mais inocentes ale­

garam nlo saber que úpo de bichos iam 
cauar cm suas Escolas e portanto não sa-

PROJETO FAVELA: 
Um novo velho conceito 

'ouun se queriam quadras de íutebo\ ou 
'oasquctc. Como a nossa proposta repre­
sentava um ou dois votos no Conselho, 
conua vinte ... 

Contiou~os brigando e conseguimos 
mal e mal as quadras para o treinamento 
das equipes. Nossos torneios internos sim­
plesmente cancelados. Todos têm o mes­
mo direito de fazer campeonato interno. 
diz o Conselho. 

É preciso que se entenda que nós não 
esquecemos nem desprezamos os alunos 
da Escola. O assunto foge de nossas 
mãos. Mesmo assim continuamos discu­
tindo. Até mesmo ao Reitor, Prof. Dr. 
António H. Guerra Vieira, já levamos 
nosso problema, o problema do Esporte 
na Escola Politécnica. (continua no próxi• 
mo número) 

A terra crua vem sendo utilizada pdo 
homem como material de construção, há 
milhares de anos. Seja nas mesquitas do 
Oriente Médio, nas aldeias "Pueblo" na 
América do Norte, ou nas casas do perio­
do das Bandeiras, no Brasil, há toda uma 
tradição que faz parte do próprio patri­
mônio cultural da humanidade, ligando o 
homem à construção de terra crua. 

Com o advento das modernas técnicas 
de construção em concreto e aço, e a dis­
seminação do tijolo de barro cozido, a 
terra crua parecia destinada ao esqueci­
mento. A pressão populacional crescente; 
a crise de energia e o desenvolvimento de 
novas tecnologias no campo dos estabili­
zantes, acabaram por reverter esse qua­
dro. No mundo todo hoje se estuda a ter­
ra como alternativa para a construção de 
habitação. Universidade de São Paulo: 
vários prédios de linhas arrojadas, deze­
nas de milhares de alunos, professores e 
funcionários; grandes áreas gramadas· la­
boratórios fervilhantes e uma favela': A 
Favela São Remo. 

A Favela São Remo localiza-se dentro 
do terreno da Universidade, logo atrás da 
Prefeitura. Muitos funcionários da USP 
moram lá. A existência desta favela criou 
a oportuni~ade de se realizar uma expe­
riência de urbanização com características 
originais, o "Projeto Favela". 

Prensa utilizada na produçlo dos tijolos crus. 

Baseada nas idéias do Arquiteto Sílvio 
Sawoia, a Prefeitura Universitária resol­
veu criar um projeto para a Favela São 
Remo, no qual fosse desenvolvida uma 
habitaçõ confortável e eficiente, que os 
próprios favelados pudessem construir em 
regime de mutirão. Para coordenar o pro­
jeto foi chamado o arquiteto Márcio Maz­
za e, completando a equipe o arquiteto 
Maxim Bucoutchi e Marcelo Tinoco, a en­
genheira Isabel Tavares e o técnico em 
madeiras Nicola. 

O elemento básico das casas do Proje­
to Favela é um tijolo, feito de uma mistu­
ra de 20'le de borra de carburcto (na ver­
dade cal com um índice elevado de impu­
rezas, resíduo industrial da produção de 
acetileno), terra e OS 328, um impermea­
bilizante utilizado em pavimentação. O 
importante na terra é o baixo teor de siltc. 
A mistura é prensada e coloçada para se­
car à sombra durante 10 dias. Nos testes 
realizados até agora, este tijolo vem al­
cançando uma resistência de 22 kgf/cm2, 
o que é muito bom. O traço do tijolo ain­
da se encontra em desenvolvimento. Há 
pesquisas com tijolos de solo-cal que indi­
cam que uma porcentagem de 6% a 8% 
de cal seria suficiente. Os tijolos de solo­
borra de carbureto com este traço, apre­
sentaram, porém, resistência insatisfató­
ria. Há estudos também no sentido de se 
dispensar ou diminuir o uso do impermea­
bilizante, que entra na proporção de 80 
ml/151 de água. A argamassa de assenta­
mento é feita de uma mistura de terra, 

' borra de carbureto, areia e 50/o de cimen­
to. 

As casas do Projeto Favela partem de 
um conceito de reciclagem de materiais e 
reaproveitamento de sucata. As vergas 

das janelas são feitas a partir de cruzetas 
de postes. A laje de piso do andar supe­
rior (as casas são, até agora, sobrados) é 
feita através da composição de abóbodas 
de tijolos que se apóiam cm vigas de ma­
deira (cruzetas de postes, novamente). As 
instalações são aparentes; as portas feitas 
de "madeiritc" usadas que são reaprovei­
tadas; os batentes são descendentes dire­
tos do barraco que existira antes da casa; 
como na quimica, nada se perde ... 

A idéia é uma casa fácil de construir, e 
de qualidade elevada; na verdade, alao 
quase tão fácil de construir como o barra­
cão utilizando materiais conhecidos do fa­
vclado, mas de forma o mais eflQCDte 
possível. 

A tecno\oaia da tena ainda esü. come­
çando, no Brasil. Quase todos os dados de 
que dispomos vtm das pesquisas do CaA­
TERRE, na França. Mesmo assim, um ti­
jolo de solo-carbureto custa hoje 113 do 
preço de um tijolo comum. 

Como curiosidade, existe o fato de 
que as prensas, que têm sua capacidade de 
produção estimada pelo fabricante em 
+ - 800 tijolos/ dia, estão produzindo, 
manejadas pelos favelados, em tomo de 
1.000 tijolos/ dia. 

A iniciativa da Prefeitura Universitá­
ria merece aplausos. É raro alguém se in­
teressar por pesquisa neste País e, mais ra­
ro ainda, a pesquisa ser transformada em 
beneficio para a coletividade em tão pou­
co espaço de tempo. É hora agora, de se 
utilizar os recursos da Universidade no 
aperfeiçoamento do projeto. 

Que tal um convênio Poli-Prefeitura 
USP para o estudo dos melhores traços; 
da resistência e composição ideal de arga­
massa; da durabilidade dos materiais; diâ­
metro das instalações etc.? 
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ESTACIONAMENTO PAGO 
Não existe aluno ou professor da Poli 

Que não conheça algu~m cujo carro foi 
roubado ou 'depenado• de seus acessórios 
(toca-fitas, faróis de milha etc ... ). Tam­
~m não existe pessoa que venha de carro 
à Poli sem ficar apreensiva ao ter que dei­
xar seu automóvel nos estacionamentos, 
sendo que muitas vezes seus receios nlo 
slo cm vão.~ verdade que depois da insta­
lação da vigilância interna da USP (em 
dezembro de 84) o número de furtos e 
roubos diminuiu sensivelmente, apesar da 
insuficiarlcia da·verba destinada ao proje­
to pela Reitoria. Mas na verdade o proble­
ma está longe de ser resolvido ... 

O clima de insegurança gerado pela vio­
l!ocia is propriedades cresceu de tal ma­
neira que começaram a aparecer propos­
tas isoladas se antepondo à Reitoria, e 
destas propostas surgiu o "embrião,. de 
Projeto de Estacionamento Pago na Poli. 

Incentivados por acontecimentos recen­
tes com colegas de curso, alunos da: Civil 
encabeçados pelo então Presidente do 
Centro de Engenharia Civil, Jo~ Luís 
Wey de Brito, afixaram em alguns locais 
da Poli um abaixo-assinado que propu­
nha a contratação de vigias para o estacio­
namento localizado entre a Civil e o Bia­
mo. Procurado pela reportagem deste jor­
nal, Élder de Faria Braga, atual Presiden­
te do C.E.C. e contador por parte do 
C.E.C. no Projeto do EP, nos informou 

Múdae 

qÚe dois terços das assinaturas obtidas fo­
ram favoráveis. Antes de partir para a im­
plantação do Projeto de colocação de v!· 
gias, o C.E.C. apresentou o _mesmo à D!· 
retoria da Escola para apreciação e mam­
fcstação a respeito.· Porém a Diretoria, 
apesar de se mostrar simpática à idéia, es­
clareceu que as áreas externas aos prédios 
eram de exclusiva responsabilidade da 
Reitoria, que delas cuidava através da 
Prefeitura Universitária. Encaminhado o 
projeto à Prefeitura, esta constituiu uma 
comisslo para estudar o assunto e fez 
uma contraproposta aos alunos: O Esta­
cionamento Pago, ao lado da Civil, con­
forme o desenho. 

A reailo que seria fechada para implan­
taçlo do projeto está à direita do prédio 
da Civil, entre este e o prédio da Adminis­
traçlo (n. 0 1). Para fechamento da área 
serl construida uma jardineira de aproxi­
madamente SO cm de altura, ao longo da 
fachada Leste da Civil. Duas parltas (Gl 
e 02) completariam o estacionamento. 
Dois guardas trabalhariam nessas guaritas 
por turno, perfazendo um total de trb 
turnos. O horàrio de funcionamento seria 
de 7h30 is 22h30, com pequenas variaç6es 
(segundo u várias fontes). O usuàrio pa­
aaria. por vez que entrasse no estaciona­
mento, sendo que foram criadu opçOes 
para quem entra e sai mais de uma vez por 
dia; assim, para quem for usar o estacio­
namento com certa regularidade, t 
posslvel ser mensalista (o funcionário te­
ria neste caso as placas dos veiculos dos 
mensalistas anotadas) e t posslvel com­
prar talões de tiquetes-entradas (de SO ou 
mais). A proposta t parte de um Projeto . ,· . ~ . . 

' 

bem mais amplo que a Prefeitura tem em 
mente, que é a de criação de mais àrcas si­
milares dentro da CUASO. 

--·· 

, h, ~ .. 

Quando o C.E.C. apresentou a contra­
proposta da Prefeitura aos alunos, jà em 
meados de maio de 85 (o projeto inicial é 
do final de 84) o Gramio Politécnico se 
posicionou contra a mesma, por achar 
que a segurança no Campus é de compe­
tência da Reitoria, sem que tenhamos que 
pagar a mais por isso, já que a Reitoria , 
administra recursos que já vem do nosso 
bolso, na forma de impostos. Nas pala­
vras dos Diretores do Gramio, Alexandr.e 
Cordeiro Alves dos Santos e Márcia Reiff 
Castellani, "somos contra o usuàrio do 
Campus pagar mais por serviços que de­
veriam ser gratuitos, pois slo pagos na 
forma de imposto por toda a comunida­
de.,. Segundo Márcia, "se hoje, por sen­
tirmos falta de segurança, nos dispuser­
mos a pagar por ela (como é o caso do es­
tacionamento pago) amanhã, se nossos la­
boratórios estiverem insatisfatórios, se o 
ensino estiver ruim por causa da falta de 
verbas, acabaremos aceitando pagar para 
ter ensino melhor. Estaremos invertendo 

• 3) '! ?Sf lhe m • 
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poniveis não perderem tempo circulando que a consulta aos alunos foi bem feita 
pelas àreas problemáticas, elas terão mui- através do abaixo-assinado. Para de­
to maior facilidade de conter a violancia e monstrar a posição da maioria dos alunos 
assegurar a integridade dos indivíduo nas da POLI, a diretoria do Grêmio decidiu 
àrcas restantes do campus. É claro que o reforçar o mesmo, aumentando o número 
ideal é que tivéssemos inúmeros vigias e de signatários (quase mil). 
viaturas circulando dia e noite por todos Isto feito, foi levada novamente ao co­
os lados da CUASO, mas dispomos de re- nhecimento da Prefeitura Universitária 
cursos limitados. O pouco que vem sendo tal posição, inclusive ressaltando que a 
implantado até hoje tem mostrado resul- àrea não era de uso exclusivo dos alunos 
tados surpreendentes na contenção da da Civil, obtendo resposta de. que nada 
violência dentro .do Campus.,. mais poderia ser feito, pois o projeto já 

os papéis e nos responsabilizando por um 
ônus que não é nosso ... 

Alexandre acha gue o problema é mais 
amplo que isso: "E a segurança de quem 
não tem carro? O usuário deixa o carro no 
estacionamento e a seguir· é assaltado a 
·cem metros do mesmo. Este é um serviço 
que na verdade é prestado apenas à parce­
la que tem carro, e ainda mais, que esti­
vesse disposta a pagar a mais pela segu­
rança do seu carro; e não a toda a comu­
nidade universitária. Exagerando um 
pouco, posso usar o seguinte exemplo: 
Vamos supor que uma pequena parcela da 
comunidade (20'/e) gostasse de comida 
francesa. Será que a COSEAS deveria 
construir um restaurante francas dentro 
do Campus apenas para satisfazer esta pe­
quena parcela, ainda que eles pagassem 
pelas refeições?' 

A reportagem deste jornal foi também 
ã Prefeitura Universitária para saber co­
mo surgiu a proposta de estacionamento 
pago. E importante salientar que todo o 
custo de manutenção será obtido através 
da receita do estacionamento. Aliás, esta 
receita será única' e exclusivamente usa<I:' 
para isso, e o estacionamento ~rá adffl!• 
nistrado diretamente pela própna Prefei-
tura. . S 

"Não é bem assim .. , diz Robe!1o ca-
ringela, Diretor Técnico da Prefeitura da 
Cidade Universitária. "Na verdade, ora­
ciocínio a seguir é o inverso. Se providen­
ciarmos segurança gratuita para essa pe­
quena parcela qu~ possui ~ut?móvel, es­
,taríamos, ai sim, dando pnondade a um 
·bem particular em detrimento a _um bem 
público. Guardaríamos gratuitamente 
bens particulares, isto é, os carr~s ~as s>e:5· 
soas em detrimento dos bens publicos, IS­
to é; o patrimônio da Universi~ade. Sem 
falar nas próprias pessoas. Por IS~ acha­
mos que quem quer segurança a mais para 
suas propriedades deve arcar co_m as ~1:5-
pesas. Veja bem: a Prefeitura VIU admi~is­
trar o estacionamento para que não ex1Sta 
especulação no caso de particulares explo­
rarem o local (o que seria um absurdo 
dentro da Universidade). Além disso, o 
estacionamento é opcional! Estaciona 
quem quiser: Apeou um pedaço dos esta­
cionamentos da Poli ser• usado. O resto 
continuarà aratuito, como sempre foi." 
Em relaçlo 6 segurança pessoal, o ena. 
Norberto, Diretor da Divislo de Seguran­
ça e Operaçlo da CUASO, relata o se­
guinte: ºSe u vlawru e homens dis-· · · · • • · · . • • 

estava em sua fase de implantação. Sabe-
Assim que soube da contraproposta, a mos, no entanto, que ainda não estava 

Diretoria do Grêmio Politécnicq encami- sendo construído (cercado). "Bem, pelo 
nhou um abaixo-assinado aos alunos da menos aqueles que assinaram vão pagar 
·Poli, no final do 1. 0 semestre, e cujo texto para usar aquele estacionamento", disse­
coodenava a implantação do estaciona-
mento pago, pelos motivos citados pelos r~~ posição da Escola? Segundo o prof. 
seu~ Diret_ores entre~istados. Porém, ~ Henrique Lindenberg Neto, representante 
abatXo-assmado _s6 foi leva~o ao co~heci- da Poli na comissão de Segurança da Pre­
mento da Prefeitura no _fmal de Julho, feitura Universitária, "a Escola apenas 
~uando a verba_ Jâ estava liberada e O pro- encaminhou o projeto inicial dos alunos á 
Jeto ~~ fase de unplantação. E~te repórter Prefeitura e deu sugestões es-pa.nu aqui e 
participou da entrega das assmatur~ ao ali, mantendo uma posição de obsenador 
eng. 0 ~orberto, qu~ se lamentou pois era distante em todo O processo". Lindenbcrg 
dem~siado tarde, alem do qu~, para ele_. ~ foi enfàtico no fato de a escola não ter to­
estacionamento era uma ~spiração legiu- mado parte ativa na implantação do Pro­
m~ dos alunos. Alguns drretores do G_rê- jeto. 
mio acha_ram q':'e a população abrangida o fato é que a Prefeitura entendeu a 
pelo. abaixo-assinado do C.E.C. e~a de- posição do C.E.C. como sendo a posição 
ma~•a~o pequena, e não re~resentauva da dos alunos, que O Grêmio atrasou na en­
maiona dos alunos. T~bén_i ~cham que trega dos abaixo-assinados (a Diretoria 
a consulta do C.E.C. foi mef1ciente quan- argumenta dizendo que não tinha conhe­
do recebeu a contrapropoSta• cimento de prazo estabelecido), que o 

"Eles não protestaram da maneira cor- C.E.C. fez vistas grossas para a posição 
reta", diz Elder. "Não disseram sua opi- da maioria dos alunos, e que a Prefeitura 
nião na época, além de pouco fazerem pa- mostrou-se completamente irreduúvel. 
ra nos ajudar a saber a real opinião dos Logo saberemos se os usuários do cam­
alunos. Não estendo isso a toda a direto- pus (em particular aqueles que possuem 
ria, mas acredito em má vontade de al- automóveis) aprovaram a idéia, ou não. 
guns diretores." O Grêmio se defende di-
zendo que colocou sua opinião claramen- André Steagall Gertsenchtein 
te num editorial no POLITRECO n. 0 85 e Renato Yoshi Tsukamoto 

Planta do projeto em implantaçio 
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Pequeno Histórico do Departamento 
de Fotografia do Biênio - DEFOBI 

FO·TOGRAFIA EM 
PRETO E BRANCO 

Neste primeiro número que marca o 
reaparecimento d'O Politécnico, o DE­
FOBI inicia sua participaçAo no mesmo. 

Como a existência de um depto. de fo. 
tografia na POLI é coisa de que muitos jA. 
ouviram falar mas poucos conhecem, é 
necess'-rio que se faça um breve histórico 
do DEFOBI, informando sua origem e a 
que vem. 

Nos idos de 1974, um grupo de alunos 
da POLI interessados em fotografia teve a 
idéia de montar um laboratório na pró­
pria escola. O local escolhido era uma es­
pécie de barrado, no qual, segundo as 
lendas, anteriormente funcionava um cas­
sino, com carreado, roleta etc., que havia 
sido desativado, no qual os alunos da PO­
LI se divertiam com a jogatina. 

Aproveitando entAo aquele espaço, 
criou-se, com a ajuda do Grémio Politéc­
nico, o Departamento de Fotografia do 
Biénio (DEFOBI). 

Nlo sabemos quem o batizou. Supôe­
se que foi dado este nome por estar ao la­
do do edifício do Biênio e continua até 
hoje, mais por força da tradiçAo. 

O DEFOBI, com seus dois laborató­
rios, passou a ser usado por várias pessoas 
que tinham interesse em trabalhar em pre­
to e branco ou fazer suas próprias amplia­
ções. Eram oferecidos cursos, e o DEFO­
BI era muito utilizado por pessoas de toda 
a USP, já que a fotografia era uma ativi­
dade barata. 

trururaçlo e reor1anizaçAo, o DEfOBI já Houve um tempo em que as pessoas, 
estava sob a administraçlo efetiva de poli- ao se iniciarem em foto1rafía, faziam-no 
técnicos e passou a participar mais inten- pelo preto e branco, para depois che1a­
samente das atividades da escola, real/- rem às fotos em cores. Isto porque o pro­
zando coberturas fotográficas de gincana, cessamento em preto e branco é menos 
atividades esportivas, debates etc. complexo. Mas atualmente o que ocorre é 

. . . , normalmente o contrário; a pessoa quan-
E no mfcio de 1983 conseguiu-se uma • do chega ao preto e branco já fotografava 

;forma no DEJ:OBI (através do FUN~ em cores. 
U~P), consegumdo-s~ pare<!es de alve- Mas nesta era de cores por que a foto-

na,:,a para os Ja_boratónos, auvando-se os grafia monocromática? 
~01s _ laboratónos com novas bancadas, Poder/amos responder dizendo que dá 
1/y.mmaçAo etc. Compr~u-se um novo am- "um ar mais triste, quando desejamos", 
P 1ador e, . entlo, podia-se trabalhar em ou "reduz a cena aos elementos básicos, 
boas cond1çô_es, sendo_ que, af~ra a refor- para uma composiçlo mais forte" e assim 
ma, o que_ foi consegu1do o foi _com recur- por diante. Mas até ai esses argumentos 
sos própnos do DEFOBI, obtido com os nlo são suficientes para responder à ques­
cursos~ fotos etc., e através de pa- tio proposta 
troe/mos. Se comp~armos instantineos em pre-

0 DEFOBI é gerido pelos próprios to e branco aos coloridos, os últimos sem­
alunos para atender suas necessidades, pre ganharão. Quando o objetivo é sim­
nlo havendo fins lucrativos, e pelo menos plesmente apontar e disparar, é muito 
até o momento mantém-se bastante des- mais fácil obter-se boas fotos em cores. 
burocratizado, sendo que os usuários têm Além disso, fotos em cores parecem mais 
a liberdade de usar os laboratórios a hora naturais. 
que quiserem. Mas quando a pessoa que fotografa 

começa a se aperfeiçoar, as coisas come-
E importante dizer que o DEFOBI é çam a mudar. Seu.primeiro esforço é ten­

um espaço criado pelos alunos para aque- tar pensar antes de fotografar, para obter 
les que têm na fotografia um meio de ex- um melhor resultado. Ao se concentrar na 
presslo, em especial a fotografia em preto cena, pode começar a visualizar as for­
e branco. Está aberto a qualquer pessoa mas, linhas etc., e relacionar seus elemen­
da USP e mesmo de outros lugares, sendo tos, impondo desta forma uma ordem pie­
mais um local de convívio dentro da uni- .tórica. 
versidade. Neste ponto, cor e preto e branco nlo 

Nesta retomada d'O Politécnico um 
Esta situaç4o permaneceu até que as .dos meios pelos quais o DEFOBI partici­

pessoas que levavam O DEFOBI se desli- pará. será através de uma seçAo de foto­
~ /onn..ado-.se ou SAÜ7do da escola. 11ra/Jas, '!berta a qualquer aluno da POLI 
As atívidades foram diminuindo até que que descJ~ ~por alguma foto, mesmo que 
houve um problema de roubo (ampliado- não paràc1pe do DEFO~I. bastando en­
res foram roubados) e O DEFOBI foi fe- tr~ e~ contato, ou devcar sua foto no 
chado, no ano de 1979. Grem10 ou no DEFOBI. 

mais estão em níveis distintos. O que 
acontece é que, ao compor uma foto em 
cores, temos uma dimensão natural extra. 
Em preto e branco, temos que reduzir a 
cena visualmente a tons de cinza para pro­
duzirmos boas fotos através de um meio 
n.fo natural. 

E aqui reside o desafio. Tem-se que 
mudar de uma observaçlo natural para se 
imaginar uma cena monocromática. 

Após ficar 2 anos praticamente aban­
donado o DEFOBI foi reaberto, em con­
dições um tanto precárias, só com um la­
boratório em condiçôes de ser utilizado. 
Mas os cursos voltaram. 

No ano seguinte, havendo uma rees-

Atualmente, várias pessoas participam 
da vida do DEFOBI, sendo que tal parti­
cipaçlo poderia ser maior por parte dos 
politécnicos. A quem interessar o DEFO. 
BI fica aberto na hora do almoço e 
localiza-se atrás dos computadores, ao la­
do da Elétrica. 

O que devemos ter em mente é que 
preto e branco e cor são campos distintos, 
especificos, da fotografia, e poderíamos 
dizer até que o que há de comum entre um 
meio e outro é a cimara. Um nlo é me­
lhor que o outro, porque têm e buscam 

ESTÁGIO: COMO FUNCIONA? 
Quem procurou, sofreu. Quem já es- dariam preferência ao convênio direta-

tagiava, viu-se ameaçado. mente com a USP, uma vez que não mais 
Era a situação no começo do ano, teriam que desembolsar o équivalente a 

quando começava a vigorar de fato o De- cerca de 120/o (ou mais) do "salário" do 
ereto n. 0 87 .497 de 18-8-82 (que regula- estagiário para o serviço de intermedia­
mentava a Lei n. 0 6.494 de 7-12-77), dis- ção. 
pondo sobre as condições de estágio. Mesmo o argumento do Sr. Vitorio 

Entre outras inovações, o decreto di- D' Achille, presidente do CIEE, que "é 
zia que a instituição de ensino (e o aluno) fundamental que haja um intermediador 
poderiam servir-se de agentes de integra- para que sejam preservados os interesses 
ção (por exemplo o CIEE. Centro de ln- das duas partes" não resistia a uma análi­
tegração Empresa-Escola) para coordenar se e discussão mais profundas. 
a atividade. Por exemplo, para localizar e Resultado de tudo isso é que, apesar 

constante na lei n. 0 6.494 até a remunera­
ção. O ideal, por exemplo, seria que os es­
tágios fossem coordenados entre alunos e 
professores de cada departamento. O IX 
Seminário Nacional de Estudantes de En­
genharia, realizado em julho de 1984, dis­
cutiu tais assuntos e encaminhou ao MEC 
um anteprojeto para alteração daquela lei 
de 77, além de propor um piso mínimo de 
remuneração do estagiário (atualmente al­
go em torno de 7 ,5 mil cruzeiros por ho­
ra). 

objetivos e resultados diferentes. Ou seja, 
a fotografia monocromátíca tem seu cam­
po próprio. 

Uma boa foto1rafia em preto e branco 
é uma imagem que faz mais que reprodu­
zir a cena original. 

Um bom assunto para uma foto colo­
rida pode nlo ser bom para uma em preto 
e branco e vice-versa. Uma foto colorida 
pode depender só das cores para seu im­
pacto, o que nlo ocorre com a monocro­
mática. Assim sendo, o assunto requer 
uma aproximaçlo específica em preto e 
branco; deve-se reajustar a visão quando 
se estiver trabalhando neste meio. 

Ao retirarmos a cor, reduzimos a ima­
gem aos elementos básicos de forma, 
tons, linhas e textura, e do modo como os 
relacionarmos dependerá o resultado da 
foto. Isto tendo em mente que os efeitos 
de tais elementos são influenciados pelas 
relaçôes de luz e sombra. 

Outro ponto importante é o controle 
que se pode ter sobre todas as fases do 
processo, o que não ocorre em cores. 
Pode-se corrigir problemas de exposiçlo 
ao se fotografar, no momento da revela­
ção do filme, problemas de revelaçlo na 
ampliaçlo, utilizando papéis de gradaçlo 
de contraste diferentes etc., e essa possibi­
lidade de controle sobre as diversas fases 
do processo permite inúmeros efeitos es­
peciais. , 

Se o processamento da fotografia mo­
nocromática é mais barato, isto faz pane 
dos seus méritos. 

Quando alguém diz que a fotografia 
em preto e branco é mais "artística" tal­
vez tenha razão, na medida cm que, para 
se conseguir bons resultados oeste meio, é 
preciso que se trabalhe para isso, dificil­
mente vêm por acaso. 

Para concluir poderia dizer que, den­
tro da fotografia, cor e preto e branco s4o 
formas diferentes de ex.prt:5540, cabendo a 
cada qual um enfoque específico, que o 
objetivo deste artigo foi o de abrir esta 
discussão e tentar mostrar o lado que cem 
sido esquecido: o da fotografia em preto e 
branco. 

A1cnir R. V. dos Santos 

É fato que muita gente "estagia" fora 
de sua área de formação, recebendo salá­
rios irrisórios, para poder se manter ou 
ganhar "um dinheirinho a mais". 

Muitas empresas se utilizam desse re­
curso, pois não têm que pagar encargos 
trabalhistas. É o que acontece, por exem­
plo, na Companhia de Engenharia de Trá­
fego. Aqueles auxiliares que ficam junto 
aos grandes cruzamentos, etc. são "esta­
giários". Quanto aprendizado! 

Renato Y oshi Tsukamoto 

distribuir os estági9;. de muita gente ter perdido diversas opor-
E aí começou o problema. Ouvíamos tunidades, os contratos diretos finalmente 

por aí que "a USP não estava aceitando a saíram. A ReitoriJ da USP e a Seção de 
intermediação através do CIEE, que ab- Alunos da Poli têm pronta uma minuta de 
surdo ... ", que isso estaria prejudicando convênio que deve ser assinada entre a Es­
muita gente (o que realmente ocorreu), cola e a Empresa. 

Microcomputadores para a USP 

etc. No caso da Poli, isso já aconteceu com 
O pc,oblema, na verdade, tinha dois 142 empresas, entre as quais a Rhodia, a 

enfoques. O primeiro era de que a USP Villares, a Ou Pont, a Yeplan, etc ... 
não deveria aceitar qualquer tipo de inter- O convênio prevê a supervlsão do está­
mediação, por diversos motivos. O segun- gio, a remuneração ou não do .estagiário, 
do, de que a proposta que o CIEE fez à e até um seguro de acidentes pessoais (que 
USP exigia exclusividade para aquele na pela lei cabe à Escola, mas que se procura 
colocação dos seus alunos. Era lógico, deixar sob responsabilidade da Empresa 
portanto, que a USP não aceitasse tal pro- .e/ou aluno). 
posta. Parte do problema está resolvido. Mas 

Ao CIEE ..não interessaria a não .exclu,-.. , ai1>4a existem diversos aspectos da ~ue,­
·sividade, pois se assim fosse as empresas tão d~ _es!ágio: ·desde a própria definiçlo 

Dia 7 de agosto, em cerúnônia realizada 
no anfiteatro da Engenharia de Minas, o 
reitor da USP, prof. Dr. Hélio Guerra 
Vieira, entregou os primeiros 49 micro­
computadores de um total de 300 adquiri­
dos pela Universidade. Os computadores 
foram recebidos pelo Diretor da Escola 
Politécnica, prof. José Augusto Martins, 
e serio utilizados por professores e alunos 
dos diversos departamentos da Escola. Na 
ocasilo foi confirmada pelo reitor a com­
pra de 300 microcomputadores, assim co­
mo a~111e&,QC/BfP'i! 1111r1 futuras compras, 

com o objetivo de entregar um total de 
2.000 micros ainda na atual gestão. ~e 
total, 299 deverão ser destinados à Poli, 
incluídos os 49 já entregues. 

Dois modelos de micro estl.o sendo ad­
quiridos: CCB Exato MV-12, compaúvel 
com a linha Apple, e Microtec PC 2001 
compatível com o IBM PC. Ambos os 
modelos contam com dois disk-drives e 
vêm acompanhados de impressora. 

LFF . 0,:1.m .•. 
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. OS ''BITOLADOS'' E OS ''REBELDES'' 
Quando entre, na P li . ,, 

dante Universitári 
O
.' ser um estu- Produtiva. Ninguém pensava seriamente Será que voe~, que está lendo este arti- Nlo nos preocupamos em melhorar 

natural e sim 1 ° Parecia a coisa mais em mudar as regras do jogo, mas apenas go, nunca parou para pensar em como so- nossa Universidade. Se há muita coisa er­
Precisava U: es do muado. Tudo que eu em trapacear da melhor maneira passivei. mos manipulados tanto a nlve/ da Escola rad;, no ensino em nosso pa1s, e colegas 
que no col.,.: estudar, da mesma forma Assim, os florestas, mesmo protestando, como da Universidade? Voe~ se lembra da nóssos sendo prejudicados, isso nlo nos 

m • "'61º• sem me Preocupar com acabavam "dando um jeitinho" de pas- época em que as vagas da Elétrica foram· diz respeito. Pensam_os apenas em tirar 
ri:: nada além de tirar as notas n~- sar, colando, ou mesmo apelando para o _diminuldas de 150 para J 207 O motivo nossas notas. E depois de formados,_ pen_-

~ Passar. E foi exatamente o que recurso dos bitolados, isto é, estudando alegado foi "falta de verbas". De repen- saremos apenas em ganhar nosso dmhe,­
eu ~ente1 fazer. No começo, tudo parecia desesperadamente. E com isso iam pas- te, começou a ser construido um novo ro. O que é trabalhar como um louco pa~a 
mu,t~ bem. Depois de algum tempo, co- sando por cima das defici~ncias do ensi- prédio para a administraçlo da Pol/, que quem já estudou como u~ louco na P~/J? 
mecei a me sentir cansado. E a achar que no. já está quase concluldo. Um prédio enor- A vida está

6
cada vez mais ca~ Quep1~­

algumas coisas estavam erradas. "Ah, Àquela altura, já tinha uma opinilo me, apesar de a administraçlo funcionar porta, se n s estaremos num. m em r • 
mas o ensino neste pais é uma droga mes- formada sobre os "bitolados". Sua atitu- sem nenhum problema no prédio da En- go com um bom salário? EJ!,stem pessoas 
mo." "Isso nlo tem soluçlo, 0 negócio é de é de extremo egolsmo: preocupam-se genharia de Minas, onde, aliás, nlo falta morrendo de fome? Que de,nm de ser va­

dar um jeito de passar e deixar pra lá. " A apenas com suas notas, pegam suas op- espaço ocioso. Nilo é estranho que n/lo se gabundos e tratem de estuda~ para pegar 
principio, eu até concordava com essas çiks, e se nlo há vagas para todos, tenha ao menos discutido uma questllo opçlo, ou melhor, que arranJ~ um em­
opiniões. Mas O tempo continuava pas- danem-se os que nlo pegaram. Nlo pega- como essa? E quanto a outros problemas prego e trabalhem. Mas arraniar emprego 

sando, e cada vez mais eu ia descobrindo ram porque nlo estudaram o suficiente. críticos da Escola e da Universidade, co- onde? • LFF 

problemas cronícos da Universidade. Per- Será que algum deles nunca parou para mo a opçlo no vestibuiar, a proibiçlo de ---------------""" 
dia O entusiasmo natural de calouro. Pois pensar que a Poli poderia ser um pouco se fazer dois cursos simultaneamente, a NO PRÓXIMO NÚMERO: 
de um ~estre inicial razoável, acabei menos desumana 7 E a vida 7 Será que nlo distribuiçlo de verbas e as prioridades pa- - Uma reportagem sobre BlOTECNO-
quase desistindo do curso no segundo se- seria melhor ter algum tempo para se di- ra sua utilizaçlo? LOOIA - O que é, a que se destina e qual 
mestre. No final do primeiro ano, fiquei vertir, conversar, namorar, aprender ou- Enquanto isso, caem sobre nossas ca- u estágio de desenvolvimento dentro 
conhecendo um dos grandes problemas da tras coisas além de matemática e flsica, beças matérias com Jadices ridículos de niversidade. 
Poli na época: as opçôes. E acabei me tor- enfim, fazer parte do mundo dos seres hu- aprovaçlo, provas impossíveis, trabalhos . Seçlo Direta: os candidatos à prefei 

nando uma espécie de "problema social" manos? e projetos absurdos, além de professores tura de Slo Paulo respondem a pergun 

da escola: um "floresta". Os anos foram passando e eu conti- sem muita vontade de ensinar. E nlo nos elaboradas pela redaçlo d'O Politécnico. 
nuàva fazendo meu curso sem muito entu- sobra tempo para pensar. Se pararmos . Debates: a presença dos candidatos 

Início do ano, e lá estava eu assumin­
do meu lugar no meio de um batalh6o de 
outros florestas, a maioria deles em con­
diçiks de conseguú alguma das opç{Jes 
menos concorridas, mas permanecendo 
ao ciclo básico para tentar uma vaga na 
Elétrica. Convivendo com os florestas, 
descobri que a Poli criava uma massa de 
"revoltados com o sistema". Eram pes­
soas diretamente atingidas pelos proble­
mas da Escola. Muitos nlo conseguiam 
ou simplesmente se recusavam a dedicar 
praticamente todo seu tempo ao ritmo de 
estudo exigido pela Poli. Nlo se enqua­
drando no esquema, não atingiam os ob­
jetivos máximos do politkrlico: n6o to­
mar pau, ter média alta, pegar opç6o. E 
revoltJlvam-se, n6o s6 contra a Escola, 
mas contra aqueles que se enquadravam, 
automaticamente rotulados como bitola-

siasmo. Quase por acaso acabei colabo- para pensar, seguem-se reprovaçôes, per- Prefeitura de São Paulo na Escola Poli 
rando com o pessoal do Grêmio Politécni- • 'seguiçôes por parte dos professores, e es- técnica da USP. 
co. E aí comecei a perceber que o egolsmo tamos enquadrados na-categoria "rebel- . Aos Cinéfilos: Outubro e a Primave 
na Poli é quase uma regra geral. Dos "bi- de". É interessante notar como as deci- a já f3o aí, e a 1. • Mostra Internacion 
tolados" eu nlo esperava mesmo muita siJes mais polêmicas da Congregaçlo da de Cinema de São Paulo, também. V: 

coisa com sua atitude de se preocupar Poli e do Conselho Universitário são to- nlo estava esperando por ela? Pois se nl 
apenas êom o estudo e com seus próprios madas quandq estamos cheios de provas, estava esperando, ou nlo a conhecia, n 
problemas; tornam-se alheios ao resto do em fim de semestre, ou mesmo nas férias, • Tóximo número delire com o que ú:on 

mundo, e acabam perdendo a capacidade sem que niaguén, fique sabendo. Nlo Calcoff, Diretor da mostra, conta sobre 
de discutir, aceitando tudo que lhes é im- quere~ que pensemos. Festival, e os rumes que virlo. Entrevista 
posto. O que me surpreendeu foi a manei- Realmente, nlo estamos pensando. E Exclusiva!!! ~ 
ra como a parcela teoricamente consciente se somos manipulados agora, também se-
dos alunos acaba sendo enquadrada num remos depois de formados. N6o somos o USO DA CAL NA ENGENHARIA 
segundo tipo de "padrfo politécnico", os capazes de melh~rar _as condiç6es de ensi- CIVIL 
"rebeldes", que segundo muitos profes- no na nossa UnJYersidade, e uunbérn alo Dias23e24deourubrodef518f 

sores s6o alunos vagabundos,_preguiçosos seremos capazes de melhorar nossa soéie- • Local· Edifício de Engenharia Civil cta 
ou incapazes, que nlo servem para cursar dade. A Escola Politécnica forma, infeliz- Escola P~litécnica 

, dos, desumanos, CDFs, e outros adjetivos 
menos elogiosos. Mas era uma revolta im-

a Politécnica. Até aí, nenhuma surpresa. mente, profissionais brilhantes_ tecni~- Seminário produzido pela Escola Poli­
Mas o fato é que esses "rebeldes" acabam me_nte, mas _extremamente mampuláveis_, técnica-, Associação Brasileira dos Produ­
se acomodando diante da press6o exerci- cuJo conhec1mento pode acabar sendo di- tores de Cal Grémio Politécnico e Centro 
da pela Escola, e do Uo manipulados rigid'? por pessoas-espertas para satisfazer de Engenharia Civil. 
quanto os "bitolados". seus mteresses. PROGRAMA 

, , 

•· 
'' .. 

CERTO DIANA ETIÓPIA 

~ 

"Lanchonete e Restaurante" 
Refeição a preço de estudante 
Conheça a mais nova alternativa de 
boa alimentação bem próxima a 
USP. 
• Refeições tipo caseira - pratos 

variados 
• Deliciosa feijoada às quartas e 

sábados 

23110 • Evolução do Mercado da Cal 
• Conceitos Básicos Sobre a Tec­
nologia da Cal 
• A Cal na Engenharia Civil 
• O Uso da Cal em Argamassas de 
Assentamento 

24110 • Painel - Estabilização do Solo e 
Características de Solos Tropicais 
• Estabilizaçao de Pavimentos com 
Cal 
• Sistema Solo-Cal e Solo-Cimento 
• Tijolos à Base de Cal 
• Misturas Asf álticas 
• Retrospecto Geral e Perspectivas 

Faça sua inscrição no Grêmio Politéc­
nico - Tels. (011) 813-6200 - 815-9322 -
Ram. 312. 

Aos participantes serao enviados os 
anais do Seminário gratuitamente, em 
ediçao especial da REVISTA POLITÉC­
NICA. 

• Sanduiches especiais e pão de 
queijo goiano 

• Sucos, batidas e vitaminas e 
bebidas em geral 

Promoção: Sanduiche especial c/ 
direito a refrigerante grátis. 
Horário: De 3. • a Domingo até o 
último freguês. 

Endereço: Av. Waldemar Ferreira n. 0 14 - Butantã (Paineiras). 
f • , J 



POLITECNICO 

POPULAR 

Sobrevivente da trag~ia dos Andes fa­
la sobre sua experiencia em se alimentar 
de carne humana: "Foi horrlvel, cruel, 
selvagem, revoltante, nojento, nausea­
bundo, asqueroso, repugnante, mas o 
pior de tudo, mesmo, é que nao tlnhamos 
nem mostarda nem catchupl" 

Devido ao srande problema de comunlcaçlo existente, 
aqui na Poli, entre alunos e professores ou demais autoridades, apresentamos 

o nosso aula mostrando que: 

Quando "eles" dizem 
Vamos usar um artificio maremálico 
Prestem atenção que Isto é importante 

Na verdade, querem dizer 
Vamos acoxambrar a demonstraçlo 

Isto deve constar da cola de vocês 

Cursos 
Siemens 

O Setor de Divulgação Tecnológica da 
Slemens S.A. apresenta aqui uma relação 
de cursos de aperfeiçoamento profissio­
nal, e os interessados poderão entrar em 
contato com a própria Siemens, para 
maiores esclarecimentos. 

Não interessa a origem flsica do 
Declaração do chefe do Departamento fenómeno 

de Censura Federal sobre a onda de por-
Ninsuém sabe realmente o que acontece 

Curso bulco sobre acionamentos de 
miquinu de corrente c:ont1nua 

Pr01rama: aeradores; elementos não 
lineares; eletromagnetismo; corrente al­
ternada; circuitos trifásicos; semicondu­
tores; retificadores monofásic:os (retifica­
dores semicontrolados, retificadores 
hibridos e controlados); retificadores tri­
fásicos (hibridos e controlados); motor de 
CC (funcionamento e equações, regime 
contínuo • dinâmico, acionamentos em 
um quadrante, em 4 quadrantes); regula­
dores P, 1, PI, DP, PD, PID. 

nografia que assola o pais: "I: fodal" O tempo é exato para a prova O professor resolve em duas horas 

Gás da morte na elétrica: dois famosos 
professores circulam continuamente pelos 
corredores da Elétrica envenenando o ar 
com seus cachimbos. 

Terminal de vldeo violentamente truci­
dado: a chacina ocorreu após a desgraça­
da màquina mostrar pela 1.000.000.000. • 
vez na mesma manhã a mensagem "WAI­
TING FOR A V AILABLE PRINTER". 

Refugiados etiopes organizam um show 
intitulado "BREAK IN ETIÓPIA" cuja 
renda serà revertida para que os roqueiros 
do mundo inteiro possam ter algumas li­
ções de música. 

Brevemente sai a revisão da prova Na matrícula do próximo semestre vocês 
descobrem se passaram 

Não precisa copiar. Já esrá feito no livro É só ter saco de ler o livro depois da 
aula 

Depois que a lista vai para a secretaria, 
não quero nem saber 

Vamos resolver um exemplo. Está 
resolvido, mas vale a pena resolver de 
novo 

Não serei rigoroso na demonstração 

Não vale a pena repetir isto 

Não me interessa se um s6 assinou pela 
classe inteira 

Não sei resolver um exemplo que não 
está resolvido 

Não manjo nada de formalismo 
matemático • 
Estou com preguiça 

Destina-se a: profissionais principian­
tes, mas que tenham conhecimentos de 
eletrônica industrial. 

Duraçlo: 40 horas, em S dias. 
Próxima realizaçlo: de 14 a 18 de ou­

tubro. Centro de Treinamento da Fábrica 
Lapa, da Sicmens, rua Cel. Bento Bicudo, 
111 - Lapa - São Paulo. 

Curso de eletrificaçlo rural 
Em cartaz, alguns dos mais recentes fil. O aumento do ano letivo melhorará o 

mcs produzidos pela comunidade politéc- nivel da Escola 
nica: 

Dando mais aulas, não precisamos 
adotar medidas complexas e realmente 
eficazes 

Programa: eletrificação rural: o cir­
cuito elétrico; medição de energia; padr~ 
nização de materiais na eletrificação ru­
ral; desenvolvimento de um projeto de 
eletrificação rural. - Cimento Armadeus 

- Sherlock Ohmcs contra o Prof. Ma-
riotte 
- Zorba. o Grcco 
- O feitiço de Alquilina 
- Os Trapalhões no reino da FUVEST 

..-.-- THE PLOTTER 

Sessão Crítica 
- Já repararam no carisma "cavalar" 

da Xuxa junto às crianças no seu progra­
ma de TV? 

- O conjunto "Camisa de Vênus" 
parece fazer mesmo jus ao seu nome. Bas­
ta analisar o conte6do das suas músicas ... 

- É provável que "O Homem que' 
Veio do Céu" tenha mesmo vindo de lá. 
O que ninguém suspeita é que ele caiu de 
cabeça. 

- Dominó, Tremendo e Ciclone não 
estão com nada! Recuse imitações e prefi­
ra o mau gosto original do Menudo. 

- Outro grupo que não está com nada 
é: a "Turma do Balão Mágico". Na verda­
de, eles só são é cheios de ar quente. 

- O "Perdidos na Noite" é atualmen­
te o melhor programa da TV (pra nin­
guém dizer que esta coluna só mete o· 
pau). 

• • • 
Esta coluna é gentilmente patrocinada 

por: 
Turismo Progresso - conheça as mara­

vilhas do mundo moderno seguindo o 
nosso emocionante roteiro: 
VilaSocó 
Three Miles Island 
Bhopal 
Snreso 
Cidade do México 

Restaurante The Day Af ter • saboreie 
com classe os nossos pratos exclusivos: 
Filet â Fallout 
Strogonoff enriquecido com U235 
Salada mista à la Tório 
Frango a cstrôncio e óleo 
E nlo deixe d' apreciar a nossa iaua mi­
neral radioativa (mesmo). . 

Alunos não· estão preparados para votar Com eleições diretas, como é que ficam 
na Universidade nossas "cartas marcadas"? Duraçlo: 40 horas. cm S dias. 

Proibindo o reingresso na USP 
finalmente resolveremos os pr-oblemas 
do 1. º ano da Poli. 

Se agora as vagas que ninguém quer na 
Civil, Minas e Metal não forem 
preenchidas ... 

Próxima realização: 14 a 18 de outu­
bro 

lnformaçGes e mscri,çõea: Sicmens 
S.A., setor de Divulgação Tecnológica te­
lefone; (01 \) 833.2521 - São Paulo. com 
E.\c:y ou Maria Aparecida. dr. Kivibes 

REAJUSTE TEMPORAL 
Partindo-se do princípio que "tempo é 

dinheiro" e que o qinheiro sofre processo 
inflacionário, questiona-se: por que o 
tempo não sofre reajustes também? As­
sim sendo, a HSQüQFT apresenta a sua 
tabela de reajustes temporais que todos 
nós gostaríamos de ter: 

- Semana de Corpus Cbristi Aguardem o Plano Magno Temporal 
da HSQüQFT: "Todo dia de santo (e san­
ta, antes que as garotas achem ruim) pas­
saria a ser feriado". 

- Semana da Padroeira 
- Semana da República 
- Quinzena do Carnaval 

- Semana do Trabalho 

CURSO 
DE BASIC 

-Mês Santo 
- Mês da Pátria 
-Mês do Saco 
- Semestre de Férias 

O CURSO UNIVERSITÁRIO estará promovendo 
em OUTUBRO um CURSO DE BASIC 
(iniciação} de 20 aulas com duração 

de 3 semanas. 

E para estudantes da POLI-USP o 
CURSO UNIVERSITÁRIO e o 

GRÊMIO POLITÉCNICO através de convên10 
oferecerão 4 BOLSAS DE ESTUDOS, 

lnforme,se pelo telefone 234-7645 

Curso 

Uni~tário GRtMIO 
POLITtCNICO 

2. • Chorinho • Reaional do Evandro 

3. ª e Sábado: Counlry-Dellvery Spedal 

4. •, S. •, 6. ª: MPB - Bossa-nova • 

Wagner Brandão 

"Espaço Aberlo às Artes" 

Venha conversar conosco 

Horário: das 17:00 ao último freauês 

(Aberto lodos os dias) 

Dr. Kivibes 

t.t1~,fh.~1
l~.J\ •..• 11,1., ............ 1,; ... •1. ... ·A.-.:.• ........ , .. ····---------..... ~-~":"'"':"--~-~~ 

Av. Waldemar Ferreira, 55- Butanti • Tel.114-1918 
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LEITURA (Sem pré-requisito 
ou matérias paralelas) 

gas~~:e torna uma tare/a árdua e des­
é quando, nos cursos de exaras ler 

0
:udar; requer disciplina e método.' No 

di O extremo. está a leitura apenas como 
strªf'0 , 8 leitura superficial, onde a arre 

é su~Juga~a e a emoçfo fácil, a identifica­
çlo 1med1ata e os chavôes de linguagem e 
estrutura tornam a "cena" e torna o livro 
apenas produto comercial. 

Para muitos realmente ler é si) diver­
slo e se contentar com os momentos de 
fuga que a leitura proporciona. Para ou­
tros ler já se toma um ritual. O ritual de se 
escolher autor e titulo, de se procurar o li­
vro nas estantes da biblioteca o.u nas pra­
teleiras das livrarias, de ler as "chama­
das" nas costas do livro, de ver o Jndice, 
de ler (ou nlo) o prefácio e, a cada pági­
na, descobrir um mundo diferente, pes­
soas com outro modo de pensar e agir, 
paisagens exóticas, descobrir viv~ncias 
novas, identificar-se com as personagens, 
aprender com elas, imaginar, lutar contra 
a parte que denuncia tuas fraquezas e 
Cl'CS(%T com idéias de outras pessoas e com 

apenas pelo "status" que 'Isto possa 
atrair. 13 o leitor que apenas ostenta tltu• 
los. 

O que se observa entre os estudantes é 
que muitos se acomodam diante da 
"falta-de-tempo-para-ler". Realmente o 
tempo é escasso, mas nada impede as pes­
soas de lerem um pouco por dia e por fim 
de semana. Os estudantes dos cursos de 
exatas precisam complementar a parte hu­
mana por conta própria, para termos um 
universo mais amplo e senslvel do que 
apenas técnico. 

Acho que cáliê-aqui recomendar (sem 
qualquer pretenslo de minha parte) al· 
guns livros que com certeza vale a pena 
ler: 

Ficçlo cientifica: Duna - Frank He-
bert . 

Ficçlo: Demian - Herman Hesse 
O Muro - Jean Paul Sartre • 
Pergunte ao Pó - John Fonte 
Cartas na Rua - Bukowski 

o conhecimento de outras realidades tam- se 
O Jogo das Contas de Vidro - H. Hes-

bém, é claro, existem as pessoas que l&m Etc ... etc ... etc: .. 

lojinha 
• do grem,o 

O ARTIGOS DE PAPELARIA 
O LIVROS Tl:CNICOS, DE FICÇÃO E OUTROS G~NEROS 
O JORNAIS E REVISTAS 
O BOLSAS E CAMISETAS 
□ ETC 

se você encontrar material 
por menor preço, 

nós 
papmos a diferença! 

lojinha do grêmio 
Bl~NIO DA POLI· CIDADE UNIVERSITÁRIA 

1. • udar • tala 1" • fones 813-6200 e 815-9322 r. ~72 

Anuncie em 
"O POLITÉCNICO 

Fuer coDtato pelo foDe: 8J8•6ZOO 

•• 

RADIO USP (93, 7) Programação 
2. • Mutlrlo - folclore e tradlçio musical e polfllca do PaJs. 21 h. 
3. • Mt'.tslca para todos - música erudita enfocando um compositor por 

pro1rama, 21 h. 
S. • História do R,dlo no Brasil - 21 h. 
A Cançlo Internacional - v,r101 estilos e tnt~rpretn a cada semana, 22 

h. 
6. • Espaço alternativo - entrevistas e gravações com músicas indepen­

dentes, 21 h. 
O lado escuro da tua - Jazz e rock contemporineos, 22 h. 
s,bado Novo testamento - Dtcton,rto do rock de A a Z, 13:30 h. 
Chega de Blitz - grupos europe~s de vanguarda Inéditos no Brasil, 14:15 

h. 
a,dlo matraca - Produção Lfngua de Trapo, 15 h. 
Concertos de Rock - Histórico do rock, 16 h. 
Quase Lindo- Produção Wandl e Biafra, do Premi, 17 b. 
Nio tranca que " vem alavanca - Humor, pelos Irmãos Bambulba, 

17:30h 
Sinergia - Rock progressivo produzido por Waldir Montanari, 11 b. 
Anos 70 - Panorama cultural do Brasil e do mundo, 19 b. 
Especial MPB - Entrevistas com músicos da MPB, 21 b. 
Chega de reclamar da mesmice que assola as FMs. Tome uma atitude! A 

Rjdio-USP est, oferecendo uma programação dinimica e de alta qualidade. 
Confira!. 

NUM INSTANTE 
Meus olhos não mais me pertencem 
quando te miro. . 
Mas minhas mãos se acovardam, 
ou sou todo covarde 
que muito quero 
e não te toco. 
Tão perto 
e nada digo, nada faço. 
Pareço triste, 
mas um instante me confessa 
num brilhar dos olhos, 
inerte, 
num sorriso vago. 
O instante.do teu jeito gostoso, 
do teu cabelo largado, 
da tua alegria exj,losiva 
que me detona, 
desta tua linda surpresa 
que o tempo me preparou. 
(11108/85) 

PAULO JOSÉ 

DROPES 

• Você conhece o livro "Vale a pena 
ser engenheiro?" de Antõnio Galvão No­
vaes (Professor da POLO? O livro perten­
ce à coleção Profissões da Editora Moder­
na, é uma boa discussão sobre o panora­
ma atual da engenharia e o que se espera 
dela. Vale a pena conferir! 

• A propósito, o programa CRIG-RÂ 
saiu do ar. Depois do "A Fábria do 
Som" e "Radar'', e agora o CRJG-RÂ, a 
televisão consegue mais um passo rumo a 
mediocridade. Inovar jamais! 
• Voce cc.,1..1/Jc:cc a IC:tl'Í,>U. DI.3..Zr É ua:r:. 
publicação da editora Abril que saju em 
agosto. e exclusivamente voltada para a 
música (principalmente POP). O que se 
percebe neste primeiro número é que falta 
um pouco de opinião critica na revista. 
Esperamos que a nova revista não sucum­
ba à avalanche de merchandising que as­
sola a música. 

/J f1 ILITICN/l/J 
EXPEDIENTE 

"O POLITÉCNICO" é o Órglo Oficial do Diretório do Grêmio Politécnico e participam 
dele o Grêmio Politécnico e os Centrinhos da Escola Politécnica da USP 

Redaçlo: Alberto Kawase (Redator-Chefe e do Centro de Engenharia Elétrica) 
André Steaga/1 Gertsenchein 
(Editora do Grémio Politécnico) 
Carlos Augusto de Mel/o Ferraz 
/Centro de Produção e Mecânica) 
Êlder de Braga Faria 

• (Centro de Engenharia Civil) 
Fábio de Lara Gonsalez 
(Associação de Engenharia Oulmica) 
Luls FLávio Fernandes 
/Comissão de Imprensa) 
Renato Yoshi Tsukamoto 
(Centro de Engenharia Naval) 
Almir R.O. dos Santos 
(Departamento de Fotograf,a do BilnioJ 

Assistentes de Redaçlo: Max Alberto Gonzales Osório (Produçlo Gráfica) 
Flávio Fukumaru 
Rogério Klvitz 
Paulo José Alves dos Santos 
José Pinto Pacheco 
Ricardo Gambarotto 
Renato Bernasconl Fucari 
Américo Bailo Neto 

"O POLITÉCNICO" é administrado pela Editora do Grémio Politécnico. 
Redaç6o : Grémio Polltécnlco 
Ed. J.O. Monteiro de Camargo, sala 16 Te/. 81J.6200e815-9322(RAM. 3721 
Cidade Universitária - Slo Paulo-SP CEP05508 
Composlçlo, lmpresslo e Arte-Final: 
DCI lnd. Gráfica S.A. R. Qr. Almeida Lima, 1400 
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